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“Em 2021, até agora nós não 
recebemos nenhum centavo  do 
Governo Federal para o 
combate a covid-19”

ENTREVISTA DA SEMANA  - NEURILAN FRAGA

CHARGE DA SEMANA 
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* 95m2 + 2 garagens
* Opção de Box na garagem
* Opção de vaga extra
* 3 quartos sendo uma suíte

* Varanda com churrasqueira
* Integração cozinha / varanda
* Região do Goiabeiras
* Área de lazer completa e decorada!

VENDO
Apartamento no Edifício Felicità - Jardim Cuiabá

LANÇAMENTO DA CONSTRUTORA PLAENGE
Obra concluída em janeiro de 2021.

Localizado a poucos metros do Shopping Estação Cuiabá!
Região nobre de Cuiabá.

Fones: (65) 3052-6030 / 9 9285-4204 - Maykom / Ademilsom
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Empresário ameaça jornalista 
do Centro Oeste Popular

DENÚNCIA

Emanuel entrega 
obras que ficarão 
na história de 
Cuiabá

RUMO AO GOVERNO

A primeira obra entregue foi o viaduto Juca do Guaraná 
Pai, em outubro do ano passado, que faz encontro entre a 
Avenida Professora Edna Maria de Albuquerque, 
popularmente conhecida como Avenida das Torres, com a 
Avenida Érico Preza, no bairro Jardim Itália. Pág. 8
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Estudante abandona 
emprego fixo para criar 
negócio mais rentável

EMPREENDEDORISMO

Ele conta que sempre 
teve um sonho de 
empreender e já na 
faculdade de 
administração, o 
sonho amadureceu, 
pois no curso é 
ensinado a abrir 
empresa e sair da 
zona de conforto.
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AMM completa 38 anos de fundação 
com conquistas para os municípios

EXEMPLO
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“Em 2021, até agora nós não recebemos 
nenhum centavo  do Governo Federal 

para o combate a covid-19”A expectativa positiva para o 
turismo em Mato Grosso

ENTREVISTA DA SEMANA NEURILAN FRAGA

Centro Oeste Popular - Como a AMM vem 
ajudando as cidades no combate a pande-
mia?
Neurilan Fraga - Desde o início da pandemia, 
a AMM tem feito um trabalho muito forte junto 
aos municípios, junto dos prefeitos, em dois as-
pectos, sendo o primeiro a questão pandêmica, 
onde temos encaminhado sistematicamente às 
prefeituras recomendações de distanciamento 
social, das ações de biossegurança, de todos os 
cuidados que devam ter nos seus municípios 
para evitar a contaminação e número de óbitos 
e taxa de ocupação da rede hospitalar.  Cons-
tantemente temos orientado os prefeitos basea-
do em orientações da OMS, do Ministério da Sa-
úde, da Secretaria Estadual de Saúde e todas as 
recomendações preconizadas pelas autorida-
des de saúde que temos recebido. Então esta-
mos trabalhando em dois eixos, a primeira a 
questão pandêmica com as orientações da bios-
segurança, e junto com isso abrimos uma dis-
cussão com relação à compra de vacinas pelas 
prefeituras, como também a nível de Brasil esta-
mos constantemente nos reunindo com o Mi-
nistério da Saúde, através de videoconferência, 
e com a Confederação Nacional dos Municípi-
os, cobrando do Governo Federal a aquisição e 
disponibilização de vacinas para as Prefeituras. 
E abrimos aí uma possibilidade dos municípios 
adquirirem vacinas diretamente, porém, esbar-
ramos na autorização da Anvisa, que até agora 
não reconhece a Sputinik alegando falta de in-
formações dos fabricantes.

CO Popular - Quantas Prefeituras haviam 
demonstrado interesse na aquisição?
Neurilan Fraga - A nossa demanda era de 40 
Prefeituras que iriam adquirir 401 mil doses, 
juntamos toda documentação, mas esbarramos 
nessa não homologação do uso da vacina Spu-
tinik no Brasil.

CO Popular - Está havendo alguma orien-
tação aos municípios quanto aos repas-
ses de recursos do Governo Federal?
Neurilan Fraga - Estamos orientando os muni-
cípios a como gastar os recursos que vieram pa-
ra o combate à pandemia, demonstrando co-
mo gastar esse recurso, como prestar contas 
desses gastos, a utilização desses recursos de 
forma lícita, transparente, para evitar proble-
mas futuros junto aos órgãos de controle e fis-
calização tanto estadual como federal.

CO Popular - O Governo diz que não desis-
tiu da compra da vacina russa, a AMM es-
tá auxiliando de alguma forma a compra 
do imunizante?
Neurilan Fraga - Nós até fizemos uma reunião 
com a Anvisa através de videoconferência pe-
dindo para que se agilizasse o processo de re-
gulação da vacina Sputinik que é a que esta-
mos negociando, porém, os próprios técnicos 
da Anvisa colocam com muita propriedade 
que a partir do momento que o laboratório 
apresenta toda documentação necessária, essa 
regulamentação será feita imediatamente, en-
tão temos esperança que nas próximas sema-
nas esse impasse tenha sido superado e aí o 
próprio Governo do Estado já tem um compro-
misso firmado de compra de mais de um mi-
lhão de doses de vacina, e nós temos aí 400 mil 
doses com a documentação encaminhada para 
o importador.

CO Popular - Os repasses aos municípios 
estão sendo cumpridos, principalmente 
na área da saúde?
Neurilan Fraga - No ano de 2020 o Governo 
Federal repassou para as Prefeituras recursos 
para o combate a covid-19, só que no ano de 
2021 até agora nós não recebemos nenhum 
centavo sequer do Governo Federal para o 
combate ao coronavírus, e nem recursos de 

compensação de perdas de arrecadação por 
conta da pandemia. No ano passado, e é uma 
coisa que gostaria de esclarecer, porque tem 
muitas informações distorcidas, muitas fake 
news, onde fala que o governo federal repas-
sou bilhões e bilhões para os municípios de Ma-
to Grosso para combater a covid e os prefeitos 
gastarem esse dinheiro fazendo asfalto, obras 
de infraestrutura, isso não é verdade.  No  ano 
passado o Governo Federal repassou para os 
municípios do Estado cerca de R$ 3,7 bilhões, 
e estão falando que esse recurso veio para o 
combate a covid, o que não é verdade. Esses 
R$ 3,7 bilhões, um total de R$ 459 milhões fo-
ram para o combata a covid, o restante, essa di-
ferança são transferências obrigatórias, consti-
tucionais. E teve o dinheiro novo que foi o auxí-
lio financeiro como forma de compensação pe-
las perdas que os municípios tiveram em 2020 
por conta da crise econômica causada pela 
pandemia, mas propriamente dito, só vieram 
R$ 459 milhões que os prefeitos aplicaram no 
combate à pandemia. E eles colocaram mais di-
nheiro para poder atender a população. Agora, 
nesse ano de 2021 os municípios não recebe-
ram nenhum centavo ainda do Governo Fede-
ral para o combate a covid e nem o auxílio para 
a compensação das perdas que tiveram.

CO Popular - O senhor tem se destacado à 
frente da AMM, e como seria natural, o 
seu nome já vem sendo apontado como 
provável candidato em 2022, tem essa pre-
tensão de disputar o pleito?
Neurilan Fraga - Eu sempre tiver a vontade de 
ser deputado federal, a minha preferência era 
ser deputado federal. No meu entendimento, 
precisamos levantar o Estado de Mato Grosso e 
no Brasil também uma força municipalista. Tu-
do que acontece hoje é no município, é no mu-
nicípio que nós moramos, é aqui que precisa-
mos de asfalto nas nossas ruas, iluminação pú-
blica, uma escola boa para os nossos filhos, 
com professores bem remunerados, com boas 
unidades de saúde e hospitais funcionando. 
Precisamos das estradas asfaltadas, ponte, buei-
ro, praças esportivas, praças culturais, tudo pre-
cisa do município. A produção que gera im-
posto é no município, o ICMS é no município, 
o comércio, a indústria, o serviço, tudo é no 
município que acontece, e de tudo que se arre-
cada no Brasil, os municípios recebem apenas 
18%, sendo que as demandas ficam nos muni-
cípios. Há uma centralização de recursos arre-
cadados no Brasil com tributos e taxas de con-
tribuição no Governo Federal, então precisa-
mos ter uma força muito grande do movimento 
municipalista para fazer com que sejam discu-
tidos projetos nas reformas que têm no Con-
gresso Nacional e mesmo nas Assembleias Le-
gislativas que defendam os interesses dos mu-
nicípios, que venham mais recursos para as 
prefeituras, e aí os gestores investirem mais 

Estamos orientando os municípios a como gastar os recursos que 
vieram para o combate à pandemia, demonstrando como gastar 

esse recurso, como prestar contas desses gastos

Quando assumimos 
a AMM tínhamos 

menos de 80 
municípios filiados, 
e hoje estamos com 

130 municípios 
filiados e queremos 
filiar mais uns cinco 

municípios ainda

“Apesar do ecoturismo não ser nenhuma 
novidade por aqui, visto que somente 
em 2019 mais de 60% das viagens 
internas tiveram como destino nossos 
paraísos naturais”

Rua I, Nº 105, Edíficio Eldorado Hill Office, sala 24 - Alvorada
Cuiabá-MT - CEP: 78.048-487

redacaocopopular1@gmail.com
admcopopular1@gmail.com
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nas ações que vão beneficiar a população. E 
percebemos que essa força dentro do Congres-
so Nacional e Assembleia é muito pequena, 
com os deputados defendendo os interesses 
de suas categorias, aqui na Assembleia a maio-
ria dos deputados é ligada ao agronegócio, de-
fendem o interesse do agro. Aqui na Assemble-
ia como no Congresso tem deputados que de-
fendem a área da segurança, no Congresso tem 
a bancada da bala que é formada por policiais, 
que são representantes desses segmentos. 
Tem a bancada evangélica, que defende a ques-
tão da igreja, e não temos uma bancada muni-
cipalista forte, com lideranças defendendo os 
interesses dos municípios. Temos alguns depu-
tados que às vezes defendem uma bandeira 
que apresentamos no Congresso Nacional, 
mas não temos uma força significativa que pos-
sa estar defendendo essa pacto federativo, pa-
ra que ele seja rediscutido. Então é por isso 
que sempre tive a vontade de deixar a AMM e 
ir para uma candidatura a deputado, porém, 
neste momento não temos nada definido. 
Estou trabalhando incentivando alguns ex-
prefeitos que saíram agora do mandato e até al-
guns prefeitos que estão no mandato para po-
der saírem candidatos, principalmente a depu-
tado estadual, porque eles têm um patrimônio 
político local, regional, que possibilita eles a sa-
írem em uma eleição a deputado estadual aqui 
em Mato Grosso.

CO Popular - Quais são os principais  tra-
balhos do senhor a frente da AMM?
Neurilan Fraga - Nós temos inúmeras realiza-
ções e conquistas, mas vou citar algumas mais 
relevantes. Quando assumimos a AMM tínha-
mos menos de 80 municípios filiados, e hoje es-
tamos com 130 municípios filiados e queremos 
filiar mais uns cinco municípios ainda. Isso é 
muito importante porque estamos consolidan-
do a AMM como uma grande instituição que re-
presenta os interesses dos municípios. É fun-
damental essa credibilidade, essa autonomia 
política, administrativa e financeira que a AMM 
hoje tem. Quando assumi ela não tinha essa au-
tonomia e muito menos tinha essa indepen-
dência política, era muito atrelada ao Palácio 
Paiaguás, e hoje não, ela é independente, en-
tão isso é uma das grandes conquistas que tive-
mos. Ainda temos a conquista do plano econô-
mico e financeiro das prefeituras. Consegui-
mos garantir depois de uma longa briga na Jus-
tiça o recurso do Fethab que sem sombra de dú-
vidas é uma grande conquista porque auxilia 
de forma excepcional as prefeituras, na recu-
peração das estradas, pontes e bueiros e algu-
mas obras urbanas. É um recurso que entra no 
caixa das prefeituras todos os meses e que tem 
ajudado muito. Temos também a conquista do 
FPM do mês de junho e do mês de dezembro, 
que é um auxílio que vem praticamente duas 
parcelas nesses meses e agora estamos com 
um projeto praticamente pronto, já aprovado 
pelo Senado, só falta agora a Câmara em um se-
gundo turno, para o mês de setembro, então te-
ríamos mais um reforço do FPM em setembro. 
Temos também outra conquista extraordinária 
que foi a compensação da Lei Kandir, que é um 
trabalho que começou em 2015 na AMM, foi 
pra Brasília e lá progrediu uma ação de incons-
titucionalidade no STF com o ministro Gilmar 
Mendes e conseguimos no ano passado em um 
acordo com o Governo Federal, e o senador 
Wellington Fagundes apresentou um projeto 
de lei que foi aprovado e as prefeituras estão re-
cebendo hoje essa compensação da Lei Kandir 
que durante dos próximos 16 anos os municí-
pios serão recompensados com aquilo que dei-
xou de arrecadar no passado. São mais de R$ 
63 bilhões que serão repassados para as prefei-
turas do Brasil durante os próximos 16 anos. É 
um valor significativo que está vindo tanto pa-
ra os municípios como para o Governo do Esta-
do de Mato Grosso. Então foi outra conquista fi-
nanceira extraordinária.

Jornalista perde ação contra Empresa 
Milas de Comunicação
O juiz do Trabalho Pablo Saldivar da Silva indeferiu a 
ação trabalhista movida pelo jornalista Sérgio Roberto 
Reichert contra a empresa EMC-Empresa Milas de 
Comunicação Eireli-Me.  Em sua decisão, o juiz destaca 
que para que se estabeleça conforme uma relação 
jurídica de emprego é indispensável que se façam 
presentes os seguintes requisitos: trabalho prestado 
pessoalmente, por pessoa física, de forma onerosa e não 
eventual e mediante subordinação jurídica. Cabe 
ressaltar que ausente qualquer dos requisitos acima 
citados, não resta caracterizada a relação de emprego. 
Em sua decisão, o juiz pontua que a relação patrão e 
empregado não ficou comprovada e por isso indeferiu a 
ação.

Sem cunho empregatício
Em decisão, o juiz do Trabalho Pablo Saldivar destaca 
que a defesa e o próprio reclamante nas provas 
documentais e orais, principalmente ao prestar 
depoimento, não comprovou que a relação mantida 
entre as partes era de cunho empregatício, mas sim de 
prestação de serviços. “Dessa maneira, inconteste que o 
Reclamada se desincumbiu de seu ônus de prova, 
demonstrado que havia eventualidade na prestação de 
serviços e que inexistiam pessoalidade e subordinação 
na relação existente, notadamente, sendo inviável o 
reconhecimento de vínculo pretendido”, diz o juiz em 
sua decisão.

Falta de respeito

O que era para ser de grande valia para os cuiabanos 
que trafegam pelas ruas de Cuiabá, está se tornando 
grande pesadelo por falta da divulgação e informação a 
população devido a realização de obras da 
concessionária Águas Cuiabá.  A concessionaria tem 
trancado principais vias para realização de obras 
durante os horários de pico. Um desses locais ocorreu 
próximo ao Hospital Júlio Muller causando irritabilidade 
nos motoristas. Além da falta de água em algumas 
regiões da cidade, valor das contas abusivas a 
realização de obras sem aviso é outra pedra no caminho 
da sociedade. Falta bom senso e respeito com o 
consumidor.

Lista de empresários pode ser 
investigada

Uma organização criminosa está na mira da polícia. O 
grupo foi desbarato durante a Operação Renegados que 
tem mais de 22 integrantes. A quadrilha teve prisões 
decretadas pela Justiça. De acordo com informações a 
principal atividade do bando, contava com a 
participação de servidores públicos com acesso a dados 
do Instituto de Identificação, a ex-mulher de um ex-
deputado estadual e advogados, além de policiais e ex-
policiais civis e militares, bem como criminosos. Além 
disso, homens mais velhos foram flagrados com menores 
em situação de prostituição. Para tentar escapar da 
prisão traficantes e procurados da Justiça também 
pagavam propina ao grupo. Aguardamos as cenas dos 
próximos capítulos.

Sem crise
O secretário de Governo de Várzea Grande, Benedito 
Gonçalo de Figueiredo, o "Dito Loro", desmentiu os 
boatos de que o prefeito Kalil Baracat (MDB) estaria em 
crise com os 21 vereadores da cidade. O "primeiro 
ministro" ponderou que a relação de Kalil com o 
parlamento é institucional e transparente. Também 
assegurou que em nenhum momento houve qualquer 
tipo de conversa indecorosa com qualquer um dos 
parlamentares.

Presidente da Associação 
Mato-grossense dos 
Municípios (AMM), Neurilan 
Fraga, em entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular fez um 
balanço das ações de combate 
a pandemia, falou sobre 
desafios, da compra de 
vacinas eleições e dos 
principais trabalhos da AMM. 
Confira.
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famílias no período de férias escolares e de verão, 
além de destinos de “bate e volta” para grupos que 
se deslocam para aproveitar os feriadões.

 Em Mato  Grosso ,  des t ino  que fo i 
profundamente afetado, não apenas com a 
situação pandêmica mas também com as 
queimadas que assolaram o estado nos últimos 
dois anos, a expectativa é que com a prática do 
ecoturismo pelos brasileiros, o setor traga um novo 
“boom” com as visitações para vários pontos 
daqueles já bem conhecidos pelos mato 
grossenses, como a Chapada dos Guimarães, 
Nobres e Pantanal, além daqueles que mesmo não 
sendo tão conhecidos, passam a ser uma opção de 
roteiro para quem busca essa aproximação com a 
natureza, como os municípios de Campo Novo do 
Parecis, Jaciara, Tangará  da Serra, Vila Bela da 
Santíssima Trindade, entre outros.

Com um estado que consegue concentrar em 
seu território uma grande diversidade de biomas, 
as possibilidades são inúmeras, entre passeios, 

trilhas e expedições que visam a visitação de cachoeiras, serras e chapadões, 
além do cenário propício para práticas de esportes radicais.

Vale ressaltar, que muitas famílias Mato-grossenses têm optado em planejar 
suas viagens de férias dentro do próprio estado, visto que deslocamentos em 
carros tem se tornado uma opção interessante e segura para aqueles que 
buscam deslocar-se em pequenos grupos ou com a família, evitando assim 
transportes coletivos, que mesmo com os controles de segurança em relação a 
pandemia, ainda tem sido uma opção rejeitada por muitos que pretendem 
viajar futuramente.

Ainda que o setor do turismo amargue as consequências de um período que 
o setor nunca passou antes, as expectativas talvez sejam uma das melhores para 
o setor dentro do cenário econômico do país, pois a pandemia trouxe consigo o 
isolamento social e muitas pessoas que eram acostumadas a viajar e até aquelas 
que não eram tão adeptas das viagens, diante do cumprimento das normas 
restritivas, aguardam ansiosas  a melhoria da situação para poder realizar de 
fato suas viagens em maior segurança e desfrutar de cenários que vão além das 
paredes de casa ou do trabalho. Enfim, o turismo nacional que enfrentou 
grande tempestade, já vislumbra tempos de bonança... 

Tempos esses, que fazem parte da busca incessante de todo bom viajante 
que se preze.

Definitivamente, o setor do turismo foi um dos 
mais prejudicados economicamente pela 
pandemia. Com a baixa procura e as incertezas 
que foram trazidas com a propagação do vírus, 
muitos turistas deixaram para depois o interesse 
em realizar seus deslocamentos.

Não bastassem as ações restritivas de combate 
ao vírus, muitas companhias aéreas diminuíram 
suas rotas e promoveram readequações a fim de 
minimizar a crise no setor.

Mas com o surgimento das vacinas e com a 
diminuição dos casos em alguns países, o setor 
passou a notar uma luz no fim de um túnel que 
parecia não ter fim.

Ainda que a movimentação em aeroportos e 
rodoviárias se apresente de forma modesta, já é 
perceptível seus primeiros sinais de recuperação. 
Mas uma das tendências que tem chamado a 
atenção do setor é a do ecoturismo, na qual 
milhares de Brasileiros têm descoberto e 
redescoberto o país com deslocamentos internos 
curtos, visto que muitos tem evitado viajar para fora do país diante das 
incertezas e ações restritivas de vários países em relação a pandemia.

O Brasil, que de acordo com o Ministério do Turismo foi destino de mais de 
19 milhões de estrangeiros nos últimos três anos, agora passa a experimentar 
essa movimentação por parte dos próprios Brasileiros, que diante da 
pandemia, optaram por desfrutar de lugares mais tranquilos onde o contato 
com a natureza tem sido o maior objetivo, afastados de grandes centros e 
aglomerações.

Apesar do ecoturismo não ser nenhuma novidade por aqui, visto que 
somente em 2019 mais de 60% das viagens internas tiveram como destino 
nossos paraísos naturais, a expectativa dos empresários que atuam no setor é 
grande para os próximos meses e principalmente para o próximo ano. Alguns 
pacotes em preços promocionais para o próximo ano já despertam a atenção 
desses viajantes, que pretendem evitar as incertezas restritivas em alguns 
países, bem como grandes deslocamentos por horas em aeroportos e 
aeronaves.

Assim sendo, o setor hoteleiro brasileiro que amargou um período sombrio 
com demissões e até fechamentos, começa a vislumbrar um futuro mais 
próspero, que por consequência poderá trazer uma movimentação econômica 
expressiva para diversos municípios do país.

Toda essa movimentação poderá trazer profundas mudanças no turismo 
nacional, que por tabela fomentará a economia do comércio e agências de 
turismo desses municípios, que se tornarão rotas predominantes de várias 

Luta interna para manter o equilíbrio
diante do caos da pandemia 

tadora na região. Entretanto, assim como é necessário estar atento ao mundo que 
nos cerca, é também essencial desligar do externo e focar no seu eu u interior, pre-
zando por bons sentimentos, momentos positivos com pessoas próximas, entre-
tenimento, religiosidade e, acima de tudo, otimismo. 

A psicóloga dá dicas importantes para evitar o acúmulo desnecessário de notí-
cias da pandemia, se informando de maneira equilibrada sobre a obre a Covid-19, 
assim como manutenção do contato com amigos, parentes e colegas, algo que po-
de ser feito pelas redes sociais, em tempos de distanciamento. 

Essencial é também evitar o ócio, ou seja, fazer atividades físicas, nem que seja 
em casa, com vídeos disponibilizados nas plataformas de de reprodução, por 
exemplo. Outro ponto é manter uma rotina diária, para que tudo não se descon-
trole e o bem-estar do cumprimento de deveres seja obtido.  

Além de sobrevivermos, com todos os cuidados necessários ao perigo do Coro-
navírus, é essencial mantermos um equilíbrio emocional para podermos aprovei-
tar o mundo após a pandemia.

A Covid-19 é algo discutido ou pensado diariamente por todos, desde que a 
pandemia explodiu em março de 2020. Desde lá, uma palavra que nunca havía-
mos usado, o “Coronavírus”, se tornou um termo utilizado em conversas presen-
ciais, nas redes sociais e em nossos pensamentos. 

O assunto não se tornou tão forte à toa: milhares de pessoas morrem diari-
amente da Covid-19 no Brasil diariamente e dezenas semanalmente no lito-
ral paranaense. Em tudo na vida o equilíbrio é essencial. O cotidiano de iso-
lamento e distanciamento social necessário para evitar o contágio fez com 
que muitas pessoas percebessem prejuízos ao bem-estar emocional indivi-
dual e coletivo. 

A psicóloga Andressa Bastos explica como esta crise sanitária está gerando es-
tresse, ansiedade e medo, assim como concede dicas para manter a saúde. 

Somos “bombardeados” com informações de mortes e novos casos todos os di-
as. É necessário estar informado, infelizmente, muitas notícias tristes de óbitos 
que, mais precisamente agora, com as novas variantes, cresceram de forma assus-

Gian Franco Cardoso Baldo
Investigador de Polícia
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“Em 2021, até agora nós não recebemos 
nenhum centavo  do Governo Federal 

para o combate a covid-19”A expectativa positiva para o 
turismo em Mato Grosso

ENTREVISTA DA SEMANA NEURILAN FRAGA

Centro Oeste Popular - Como a AMM vem 
ajudando as cidades no combate a pande-
mia?
Neurilan Fraga - Desde o início da pandemia, 
a AMM tem feito um trabalho muito forte junto 
aos municípios, junto dos prefeitos, em dois as-
pectos, sendo o primeiro a questão pandêmica, 
onde temos encaminhado sistematicamente às 
prefeituras recomendações de distanciamento 
social, das ações de biossegurança, de todos os 
cuidados que devam ter nos seus municípios 
para evitar a contaminação e número de óbitos 
e taxa de ocupação da rede hospitalar.  Cons-
tantemente temos orientado os prefeitos basea-
do em orientações da OMS, do Ministério da Sa-
úde, da Secretaria Estadual de Saúde e todas as 
recomendações preconizadas pelas autorida-
des de saúde que temos recebido. Então esta-
mos trabalhando em dois eixos, a primeira a 
questão pandêmica com as orientações da bios-
segurança, e junto com isso abrimos uma dis-
cussão com relação à compra de vacinas pelas 
prefeituras, como também a nível de Brasil esta-
mos constantemente nos reunindo com o Mi-
nistério da Saúde, através de videoconferência, 
e com a Confederação Nacional dos Municípi-
os, cobrando do Governo Federal a aquisição e 
disponibilização de vacinas para as Prefeituras. 
E abrimos aí uma possibilidade dos municípios 
adquirirem vacinas diretamente, porém, esbar-
ramos na autorização da Anvisa, que até agora 
não reconhece a Sputinik alegando falta de in-
formações dos fabricantes.

CO Popular - Quantas Prefeituras haviam 
demonstrado interesse na aquisição?
Neurilan Fraga - A nossa demanda era de 40 
Prefeituras que iriam adquirir 401 mil doses, 
juntamos toda documentação, mas esbarramos 
nessa não homologação do uso da vacina Spu-
tinik no Brasil.

CO Popular - Está havendo alguma orien-
tação aos municípios quanto aos repas-
ses de recursos do Governo Federal?
Neurilan Fraga - Estamos orientando os muni-
cípios a como gastar os recursos que vieram pa-
ra o combate à pandemia, demonstrando co-
mo gastar esse recurso, como prestar contas 
desses gastos, a utilização desses recursos de 
forma lícita, transparente, para evitar proble-
mas futuros junto aos órgãos de controle e fis-
calização tanto estadual como federal.

CO Popular - O Governo diz que não desis-
tiu da compra da vacina russa, a AMM es-
tá auxiliando de alguma forma a compra 
do imunizante?
Neurilan Fraga - Nós até fizemos uma reunião 
com a Anvisa através de videoconferência pe-
dindo para que se agilizasse o processo de re-
gulação da vacina Sputinik que é a que esta-
mos negociando, porém, os próprios técnicos 
da Anvisa colocam com muita propriedade 
que a partir do momento que o laboratório 
apresenta toda documentação necessária, essa 
regulamentação será feita imediatamente, en-
tão temos esperança que nas próximas sema-
nas esse impasse tenha sido superado e aí o 
próprio Governo do Estado já tem um compro-
misso firmado de compra de mais de um mi-
lhão de doses de vacina, e nós temos aí 400 mil 
doses com a documentação encaminhada para 
o importador.

CO Popular - Os repasses aos municípios 
estão sendo cumpridos, principalmente 
na área da saúde?
Neurilan Fraga - No ano de 2020 o Governo 
Federal repassou para as Prefeituras recursos 
para o combate a covid-19, só que no ano de 
2021 até agora nós não recebemos nenhum 
centavo sequer do Governo Federal para o 
combate ao coronavírus, e nem recursos de 

compensação de perdas de arrecadação por 
conta da pandemia. No ano passado, e é uma 
coisa que gostaria de esclarecer, porque tem 
muitas informações distorcidas, muitas fake 
news, onde fala que o governo federal repas-
sou bilhões e bilhões para os municípios de Ma-
to Grosso para combater a covid e os prefeitos 
gastarem esse dinheiro fazendo asfalto, obras 
de infraestrutura, isso não é verdade.  No  ano 
passado o Governo Federal repassou para os 
municípios do Estado cerca de R$ 3,7 bilhões, 
e estão falando que esse recurso veio para o 
combate a covid, o que não é verdade. Esses 
R$ 3,7 bilhões, um total de R$ 459 milhões fo-
ram para o combata a covid, o restante, essa di-
ferança são transferências obrigatórias, consti-
tucionais. E teve o dinheiro novo que foi o auxí-
lio financeiro como forma de compensação pe-
las perdas que os municípios tiveram em 2020 
por conta da crise econômica causada pela 
pandemia, mas propriamente dito, só vieram 
R$ 459 milhões que os prefeitos aplicaram no 
combate à pandemia. E eles colocaram mais di-
nheiro para poder atender a população. Agora, 
nesse ano de 2021 os municípios não recebe-
ram nenhum centavo ainda do Governo Fede-
ral para o combate a covid e nem o auxílio para 
a compensação das perdas que tiveram.

CO Popular - O senhor tem se destacado à 
frente da AMM, e como seria natural, o 
seu nome já vem sendo apontado como 
provável candidato em 2022, tem essa pre-
tensão de disputar o pleito?
Neurilan Fraga - Eu sempre tiver a vontade de 
ser deputado federal, a minha preferência era 
ser deputado federal. No meu entendimento, 
precisamos levantar o Estado de Mato Grosso e 
no Brasil também uma força municipalista. Tu-
do que acontece hoje é no município, é no mu-
nicípio que nós moramos, é aqui que precisa-
mos de asfalto nas nossas ruas, iluminação pú-
blica, uma escola boa para os nossos filhos, 
com professores bem remunerados, com boas 
unidades de saúde e hospitais funcionando. 
Precisamos das estradas asfaltadas, ponte, buei-
ro, praças esportivas, praças culturais, tudo pre-
cisa do município. A produção que gera im-
posto é no município, o ICMS é no município, 
o comércio, a indústria, o serviço, tudo é no 
município que acontece, e de tudo que se arre-
cada no Brasil, os municípios recebem apenas 
18%, sendo que as demandas ficam nos muni-
cípios. Há uma centralização de recursos arre-
cadados no Brasil com tributos e taxas de con-
tribuição no Governo Federal, então precisa-
mos ter uma força muito grande do movimento 
municipalista para fazer com que sejam discu-
tidos projetos nas reformas que têm no Con-
gresso Nacional e mesmo nas Assembleias Le-
gislativas que defendam os interesses dos mu-
nicípios, que venham mais recursos para as 
prefeituras, e aí os gestores investirem mais 

Estamos orientando os municípios a como gastar os recursos que 
vieram para o combate à pandemia, demonstrando como gastar 

esse recurso, como prestar contas desses gastos

Quando assumimos 
a AMM tínhamos 

menos de 80 
municípios filiados, 
e hoje estamos com 

130 municípios 
filiados e queremos 
filiar mais uns cinco 

municípios ainda

“Apesar do ecoturismo não ser nenhuma 
novidade por aqui, visto que somente 
em 2019 mais de 60% das viagens 
internas tiveram como destino nossos 
paraísos naturais”
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nas ações que vão beneficiar a população. E 
percebemos que essa força dentro do Congres-
so Nacional e Assembleia é muito pequena, 
com os deputados defendendo os interesses 
de suas categorias, aqui na Assembleia a maio-
ria dos deputados é ligada ao agronegócio, de-
fendem o interesse do agro. Aqui na Assemble-
ia como no Congresso tem deputados que de-
fendem a área da segurança, no Congresso tem 
a bancada da bala que é formada por policiais, 
que são representantes desses segmentos. 
Tem a bancada evangélica, que defende a ques-
tão da igreja, e não temos uma bancada muni-
cipalista forte, com lideranças defendendo os 
interesses dos municípios. Temos alguns depu-
tados que às vezes defendem uma bandeira 
que apresentamos no Congresso Nacional, 
mas não temos uma força significativa que pos-
sa estar defendendo essa pacto federativo, pa-
ra que ele seja rediscutido. Então é por isso 
que sempre tive a vontade de deixar a AMM e 
ir para uma candidatura a deputado, porém, 
neste momento não temos nada definido. 
Estou trabalhando incentivando alguns ex-
prefeitos que saíram agora do mandato e até al-
guns prefeitos que estão no mandato para po-
der saírem candidatos, principalmente a depu-
tado estadual, porque eles têm um patrimônio 
político local, regional, que possibilita eles a sa-
írem em uma eleição a deputado estadual aqui 
em Mato Grosso.

CO Popular - Quais são os principais  tra-
balhos do senhor a frente da AMM?
Neurilan Fraga - Nós temos inúmeras realiza-
ções e conquistas, mas vou citar algumas mais 
relevantes. Quando assumimos a AMM tínha-
mos menos de 80 municípios filiados, e hoje es-
tamos com 130 municípios filiados e queremos 
filiar mais uns cinco municípios ainda. Isso é 
muito importante porque estamos consolidan-
do a AMM como uma grande instituição que re-
presenta os interesses dos municípios. É fun-
damental essa credibilidade, essa autonomia 
política, administrativa e financeira que a AMM 
hoje tem. Quando assumi ela não tinha essa au-
tonomia e muito menos tinha essa indepen-
dência política, era muito atrelada ao Palácio 
Paiaguás, e hoje não, ela é independente, en-
tão isso é uma das grandes conquistas que tive-
mos. Ainda temos a conquista do plano econô-
mico e financeiro das prefeituras. Consegui-
mos garantir depois de uma longa briga na Jus-
tiça o recurso do Fethab que sem sombra de dú-
vidas é uma grande conquista porque auxilia 
de forma excepcional as prefeituras, na recu-
peração das estradas, pontes e bueiros e algu-
mas obras urbanas. É um recurso que entra no 
caixa das prefeituras todos os meses e que tem 
ajudado muito. Temos também a conquista do 
FPM do mês de junho e do mês de dezembro, 
que é um auxílio que vem praticamente duas 
parcelas nesses meses e agora estamos com 
um projeto praticamente pronto, já aprovado 
pelo Senado, só falta agora a Câmara em um se-
gundo turno, para o mês de setembro, então te-
ríamos mais um reforço do FPM em setembro. 
Temos também outra conquista extraordinária 
que foi a compensação da Lei Kandir, que é um 
trabalho que começou em 2015 na AMM, foi 
pra Brasília e lá progrediu uma ação de incons-
titucionalidade no STF com o ministro Gilmar 
Mendes e conseguimos no ano passado em um 
acordo com o Governo Federal, e o senador 
Wellington Fagundes apresentou um projeto 
de lei que foi aprovado e as prefeituras estão re-
cebendo hoje essa compensação da Lei Kandir 
que durante dos próximos 16 anos os municí-
pios serão recompensados com aquilo que dei-
xou de arrecadar no passado. São mais de R$ 
63 bilhões que serão repassados para as prefei-
turas do Brasil durante os próximos 16 anos. É 
um valor significativo que está vindo tanto pa-
ra os municípios como para o Governo do Esta-
do de Mato Grosso. Então foi outra conquista fi-
nanceira extraordinária.

Jornalista perde ação contra Empresa 
Milas de Comunicação
O juiz do Trabalho Pablo Saldivar da Silva indeferiu a 
ação trabalhista movida pelo jornalista Sérgio Roberto 
Reichert contra a empresa EMC-Empresa Milas de 
Comunicação Eireli-Me.  Em sua decisão, o juiz destaca 
que para que se estabeleça conforme uma relação 
jurídica de emprego é indispensável que se façam 
presentes os seguintes requisitos: trabalho prestado 
pessoalmente, por pessoa física, de forma onerosa e não 
eventual e mediante subordinação jurídica. Cabe 
ressaltar que ausente qualquer dos requisitos acima 
citados, não resta caracterizada a relação de emprego. 
Em sua decisão, o juiz pontua que a relação patrão e 
empregado não ficou comprovada e por isso indeferiu a 
ação.

Sem cunho empregatício
Em decisão, o juiz do Trabalho Pablo Saldivar destaca 
que a defesa e o próprio reclamante nas provas 
documentais e orais, principalmente ao prestar 
depoimento, não comprovou que a relação mantida 
entre as partes era de cunho empregatício, mas sim de 
prestação de serviços. “Dessa maneira, inconteste que o 
Reclamada se desincumbiu de seu ônus de prova, 
demonstrado que havia eventualidade na prestação de 
serviços e que inexistiam pessoalidade e subordinação 
na relação existente, notadamente, sendo inviável o 
reconhecimento de vínculo pretendido”, diz o juiz em 
sua decisão.

Falta de respeito

O que era para ser de grande valia para os cuiabanos 
que trafegam pelas ruas de Cuiabá, está se tornando 
grande pesadelo por falta da divulgação e informação a 
população devido a realização de obras da 
concessionária Águas Cuiabá.  A concessionaria tem 
trancado principais vias para realização de obras 
durante os horários de pico. Um desses locais ocorreu 
próximo ao Hospital Júlio Muller causando irritabilidade 
nos motoristas. Além da falta de água em algumas 
regiões da cidade, valor das contas abusivas a 
realização de obras sem aviso é outra pedra no caminho 
da sociedade. Falta bom senso e respeito com o 
consumidor.

Lista de empresários pode ser 
investigada

Uma organização criminosa está na mira da polícia. O 
grupo foi desbarato durante a Operação Renegados que 
tem mais de 22 integrantes. A quadrilha teve prisões 
decretadas pela Justiça. De acordo com informações a 
principal atividade do bando, contava com a 
participação de servidores públicos com acesso a dados 
do Instituto de Identificação, a ex-mulher de um ex-
deputado estadual e advogados, além de policiais e ex-
policiais civis e militares, bem como criminosos. Além 
disso, homens mais velhos foram flagrados com menores 
em situação de prostituição. Para tentar escapar da 
prisão traficantes e procurados da Justiça também 
pagavam propina ao grupo. Aguardamos as cenas dos 
próximos capítulos.

Sem crise
O secretário de Governo de Várzea Grande, Benedito 
Gonçalo de Figueiredo, o "Dito Loro", desmentiu os 
boatos de que o prefeito Kalil Baracat (MDB) estaria em 
crise com os 21 vereadores da cidade. O "primeiro 
ministro" ponderou que a relação de Kalil com o 
parlamento é institucional e transparente. Também 
assegurou que em nenhum momento houve qualquer 
tipo de conversa indecorosa com qualquer um dos 
parlamentares.

Presidente da Associação 
Mato-grossense dos 
Municípios (AMM), Neurilan 
Fraga, em entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular fez um 
balanço das ações de combate 
a pandemia, falou sobre 
desafios, da compra de 
vacinas eleições e dos 
principais trabalhos da AMM. 
Confira.
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famílias no período de férias escolares e de verão, 
além de destinos de “bate e volta” para grupos que 
se deslocam para aproveitar os feriadões.

 Em Mato  Grosso ,  des t ino  que fo i 
profundamente afetado, não apenas com a 
situação pandêmica mas também com as 
queimadas que assolaram o estado nos últimos 
dois anos, a expectativa é que com a prática do 
ecoturismo pelos brasileiros, o setor traga um novo 
“boom” com as visitações para vários pontos 
daqueles já bem conhecidos pelos mato 
grossenses, como a Chapada dos Guimarães, 
Nobres e Pantanal, além daqueles que mesmo não 
sendo tão conhecidos, passam a ser uma opção de 
roteiro para quem busca essa aproximação com a 
natureza, como os municípios de Campo Novo do 
Parecis, Jaciara, Tangará  da Serra, Vila Bela da 
Santíssima Trindade, entre outros.

Com um estado que consegue concentrar em 
seu território uma grande diversidade de biomas, 
as possibilidades são inúmeras, entre passeios, 

trilhas e expedições que visam a visitação de cachoeiras, serras e chapadões, 
além do cenário propício para práticas de esportes radicais.

Vale ressaltar, que muitas famílias Mato-grossenses têm optado em planejar 
suas viagens de férias dentro do próprio estado, visto que deslocamentos em 
carros tem se tornado uma opção interessante e segura para aqueles que 
buscam deslocar-se em pequenos grupos ou com a família, evitando assim 
transportes coletivos, que mesmo com os controles de segurança em relação a 
pandemia, ainda tem sido uma opção rejeitada por muitos que pretendem 
viajar futuramente.

Ainda que o setor do turismo amargue as consequências de um período que 
o setor nunca passou antes, as expectativas talvez sejam uma das melhores para 
o setor dentro do cenário econômico do país, pois a pandemia trouxe consigo o 
isolamento social e muitas pessoas que eram acostumadas a viajar e até aquelas 
que não eram tão adeptas das viagens, diante do cumprimento das normas 
restritivas, aguardam ansiosas  a melhoria da situação para poder realizar de 
fato suas viagens em maior segurança e desfrutar de cenários que vão além das 
paredes de casa ou do trabalho. Enfim, o turismo nacional que enfrentou 
grande tempestade, já vislumbra tempos de bonança... 

Tempos esses, que fazem parte da busca incessante de todo bom viajante 
que se preze.

Definitivamente, o setor do turismo foi um dos 
mais prejudicados economicamente pela 
pandemia. Com a baixa procura e as incertezas 
que foram trazidas com a propagação do vírus, 
muitos turistas deixaram para depois o interesse 
em realizar seus deslocamentos.

Não bastassem as ações restritivas de combate 
ao vírus, muitas companhias aéreas diminuíram 
suas rotas e promoveram readequações a fim de 
minimizar a crise no setor.

Mas com o surgimento das vacinas e com a 
diminuição dos casos em alguns países, o setor 
passou a notar uma luz no fim de um túnel que 
parecia não ter fim.

Ainda que a movimentação em aeroportos e 
rodoviárias se apresente de forma modesta, já é 
perceptível seus primeiros sinais de recuperação. 
Mas uma das tendências que tem chamado a 
atenção do setor é a do ecoturismo, na qual 
milhares de Brasileiros têm descoberto e 
redescoberto o país com deslocamentos internos 
curtos, visto que muitos tem evitado viajar para fora do país diante das 
incertezas e ações restritivas de vários países em relação a pandemia.

O Brasil, que de acordo com o Ministério do Turismo foi destino de mais de 
19 milhões de estrangeiros nos últimos três anos, agora passa a experimentar 
essa movimentação por parte dos próprios Brasileiros, que diante da 
pandemia, optaram por desfrutar de lugares mais tranquilos onde o contato 
com a natureza tem sido o maior objetivo, afastados de grandes centros e 
aglomerações.

Apesar do ecoturismo não ser nenhuma novidade por aqui, visto que 
somente em 2019 mais de 60% das viagens internas tiveram como destino 
nossos paraísos naturais, a expectativa dos empresários que atuam no setor é 
grande para os próximos meses e principalmente para o próximo ano. Alguns 
pacotes em preços promocionais para o próximo ano já despertam a atenção 
desses viajantes, que pretendem evitar as incertezas restritivas em alguns 
países, bem como grandes deslocamentos por horas em aeroportos e 
aeronaves.

Assim sendo, o setor hoteleiro brasileiro que amargou um período sombrio 
com demissões e até fechamentos, começa a vislumbrar um futuro mais 
próspero, que por consequência poderá trazer uma movimentação econômica 
expressiva para diversos municípios do país.

Toda essa movimentação poderá trazer profundas mudanças no turismo 
nacional, que por tabela fomentará a economia do comércio e agências de 
turismo desses municípios, que se tornarão rotas predominantes de várias 

Luta interna para manter o equilíbrio
diante do caos da pandemia 

tadora na região. Entretanto, assim como é necessário estar atento ao mundo que 
nos cerca, é também essencial desligar do externo e focar no seu eu u interior, pre-
zando por bons sentimentos, momentos positivos com pessoas próximas, entre-
tenimento, religiosidade e, acima de tudo, otimismo. 

A psicóloga dá dicas importantes para evitar o acúmulo desnecessário de notí-
cias da pandemia, se informando de maneira equilibrada sobre a obre a Covid-19, 
assim como manutenção do contato com amigos, parentes e colegas, algo que po-
de ser feito pelas redes sociais, em tempos de distanciamento. 

Essencial é também evitar o ócio, ou seja, fazer atividades físicas, nem que seja 
em casa, com vídeos disponibilizados nas plataformas de de reprodução, por 
exemplo. Outro ponto é manter uma rotina diária, para que tudo não se descon-
trole e o bem-estar do cumprimento de deveres seja obtido.  

Além de sobrevivermos, com todos os cuidados necessários ao perigo do Coro-
navírus, é essencial mantermos um equilíbrio emocional para podermos aprovei-
tar o mundo após a pandemia.

A Covid-19 é algo discutido ou pensado diariamente por todos, desde que a 
pandemia explodiu em março de 2020. Desde lá, uma palavra que nunca havía-
mos usado, o “Coronavírus”, se tornou um termo utilizado em conversas presen-
ciais, nas redes sociais e em nossos pensamentos. 

O assunto não se tornou tão forte à toa: milhares de pessoas morrem diari-
amente da Covid-19 no Brasil diariamente e dezenas semanalmente no lito-
ral paranaense. Em tudo na vida o equilíbrio é essencial. O cotidiano de iso-
lamento e distanciamento social necessário para evitar o contágio fez com 
que muitas pessoas percebessem prejuízos ao bem-estar emocional indivi-
dual e coletivo. 

A psicóloga Andressa Bastos explica como esta crise sanitária está gerando es-
tresse, ansiedade e medo, assim como concede dicas para manter a saúde. 

Somos “bombardeados” com informações de mortes e novos casos todos os di-
as. É necessário estar informado, infelizmente, muitas notícias tristes de óbitos 
que, mais precisamente agora, com as novas variantes, cresceram de forma assus-

Gian Franco Cardoso Baldo
Investigador de Polícia
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DEM e MDB patinam nas articulações 
visando o pleito eleitoral de 2022

INDECISÃO

A pandemia é apontada por Fábio Garcia como motivo para que o Democratas esteja
“quieto”, mas garante que agora implementará um novo ritmo

Os partidos já estão se articulando visando 
o pleito eleitoral de 2022, porém, duas legen-
das que tendem a ser protagonistas patinam, 
com divergências internas que podem prejudi-
car o projeto político, embora ainda estejamos 
há mais de um ano das eleições.

No DEM, que tem como principal nome e 
puxador de votos o governador Mauro Mendes 
(DEM), candidato natural à reeleição, as críticas 
vêm recaindo sobre o presidente do diretório 
regional Fábio Garcia, que não estaria se movi-
mentando para montar uma chapa forte de can-
didatos, principalmente a deputado estadual.

Um dos mais críticos é o senador Jayme 
Campos (DEM), que aponta que a sigla não 
tem sequer seis nomes para disputar a Assem-
bleia Legislativa e a atual bancada, composta 
por Eduardo Botelho (DEM) e Dilmar Dal Bos-
co (DEM) podem ficar isolados na disputa.

Deputado Botelho, prefere cautela, mas ad-
mite que a sigla está ficando para trás nas arti-
culações políticas.

"Nós não temos nem meia chapa, mas nós 
vamos trabalhar agora", disparou Botelho, 
que argumentou que a sigla não realizou dis-

cussões partidárias em respeito à pandemia 
da covid-19.

"Nós temos tempo ainda para trabalhar, nós 
temos até outubro. Nós temos força nisso, nós 
temos o senador Jaime Campos, que é uma po-
tência e nós temos o governador Mauro Men-
des", acrescentou Botelho.

E a pandemia é apontada por Fábio Garcia 
como motivo para que o Democratas esteja 
“quieto”, mas garante que agora implementará 
um novo ritmo, com reuniões e atração de no-
mes visando o pleito eleitoral.

ro de vereadores. Tinha um deputado estadual 
e hoje tem dois. E elegemos ainda um governa-
dor e um senador. Então como a gente respon-
de às críticas? Com trabalho e resultado”. 

DIVERGÊNCIAS INTERNAS
No MDB, que tem o prefeito Emanuel Pi-

nheiro (MDB) como seu principal expoente, a 
situação não é diferente, com as lideranças não 
se entendendo, sendo a principal divergência 
na disputa ao Governo do Estado. Enquanto o 
gestor cuiabano já admite disputar o Palácio Pai-
aguás, a bancada estadual defende apoio à ree-
leição de Mendes.

Quanto ao cacique emedebista Carlos Be-
zerra, ele próprio já se coloca como possível 
candidato ao governo, dando a entender que 
não vai apoiar o projeto político de Emanuel, a 
quem aponta que deve permanecer à frente da 
Prefeitura até acabar o mandato.

“Emanuel é candidato a ficar na prefeitura 
durante quatro anos, fazendo um bom traba-
lho. Depois, no futuro, ele vai decidir o que fa-
zer da vida política dele”, afirmou Bezerra, em 
recente entrevista.

“É no ano que vem que o partido vai definir 
a questão, tanto de Senado quanto de Governo, 
mas todas as possibilidades existem. Tem outras 
pessoas trabalhando no partido e cada um tra-
balhando de um modo. No ano que vem, nós va-
mos sentar e discutir com a maioria qual que é o 
melhor caminho. Mas, se o partido decidir, sim 
[serei candidato]”, completou, admitindo que po-
de enfrentar o pleito ao Governo do Estado.

Enquanto isso, Emanuel Pinheiro já de-
monstra estar fortalecendo seu nome para even-
tual disputa ao Paiaguás. 

“O mais certo são quatro anos (de manda-
to). Mas, se vocês todos apoiarem, vira um ano 
e meio. Se não apoiarem, serão quatro anos. 
Mas, independentemente disso, temos muito 
que trabalhar pela nossa cidade, pela nosso 
Estado”, disse o prefeito, em coletiva à impren-
sa após entregar o viaduto Murilo Domingos na 
semana passada.

Emanuel ainda fez um suspense e disse 
que, a partir de agora, irá para o embate.

“Um grande embate vai acontecer daqui pa-
ra frente, grande, de proporções inimagináveis, 
mas do bem lado pro bem”, completou.
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 “Não é momento para discutir política. Em 
respeito à vida das pessoas, ao momento critico 
da pandemia e as mortes o Democratas não po-
de fazer política eleitoral”. A revelação foi anun-
ciada pelo presidente do Democratas, Fábio 
Garcia.

De acordo com Garcia, o partido chegará às 
eleições de 2022 como uma das principais for-
ças políticas de Mato Grosso. “Quando chega-
mos ao Democratas, o Democratas tinha 7 pre-
feitos, hoje tem 25, mais de três vezes, tinha 100 
vereadores e hoje tem 200, duplicamos o núme-

Sem endereço fixo, empresa fatura milhões 
da covid-19 em menos de seis meses

DENÚNCIA

A empresa Gestão E.P. Azul Eirelli faturou 
quase R$ 6 milhões em menos de seis meses de 
insumos, medicamentos e testes que são usa-
dos durante a covid-19.

De acordo com denúncia recebida pelo Jor-
nal Centro Oeste Popular, a empresa está em 
nome de Carmem de Mello, ex-funcionária 
aposentada da Empresa MT de Tecnologia da 
Informação (MTI).

Segundo a denúncia, no ano passado a em-
presa mudou a Classificação Nacional de Ativi-
dades Econômicas (CNAE), para atender a de-
manda que uma prefeitura do Estado necessita-
va. Porém, nesse rol de produtos vendidos e re-
cebidos a empresa vendeu inclusive testes de co-
vid-19, o qual não tinha autorização para vender.

Procurada pelo jornal, Carmem negou a de-
núncia e alegou que vendeu apenas máscaras 
e luvas para a Prefeitura. Porém, nunca traba-
lhou com medicamentos e muito menos testes. 
Além disso, ela negou que tenha recebido o va-
lor. Porém, notas que o jornal teve acesso com 
exclusividade mostram o comprovante de pa-
gamento de R$ 5.864.383,00.

A informação também seria que a empresa 
funciona na Avenida Historiador Rubens de 
Mendonça, 1856, sala 6, no Edifício Cuiabá Ofi-
ce Tower. Porém, a equipe do jornal se deslo-
cou até o endereço e não encontrou nenhum 
representante da empresa no espaço.

Ainda conforme Carmem, a empresa pos-
sui todas as notas fiscais de compras e reven-
das, já que ela é tributarista e anda com “tudo 
na linha”.

Notas que o jornal teve 
acesso com exclusividade 
mostram o comprovante 
de pagamento de R$ 
5.864.383,00
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AMM completa 38 anos de fundação 
com conquistas para os municípios

EXEMPLO

A Associação Mato-grossense dos Municí-
pios comemorou no dia 4 de maio, 38 anos de 
fundação. Ao longo dos anos a instituição for-
taleceu a sua atuação municipalista e celebra 
quase quatro décadas de lutas, conquistas e vi-
tórias em defesa dos municípios. Considera-
da uma referência na luta pelo fortalecimento 
do municipalismo e pela autonomia dos en-
tes municipais, a AMM se fortaleceu e se con-
solidou por sua representatividade e pela tra-
jetória de lutas e vitórias. 

A instituição atua na defesa dos municípi-
os, liderando e participando de mobilizações 
para garantir avanços, e também na prestação 
de serviços técnicos às prefeituras, com pu-
blicações no Jornal Oficial, elaboração de pro-
jetos, assessoria jurídica, técnica, capacita-
ção, comunicação, serviços de apoio, entre 
outras atividades.

O presidente da AMM, Neurilan Fraga, res-
saltou que o principal papel da instituição é 

A data também foi lembrada por lideranças nacionais e estaduais que parabenizaram a AMM pelos 38 anos e destacaram a 
importância da instituição como pilar do movimento municipalista em Mato Grosso

buscar mais recursos para os entes municipa-
is, defender os municípios em todas as esferas 
de governo, perante os poderes constituídos, 
visando garantir mais autonomia e represen-
tatividade aos entes locais. “Nesses 38 anos a 
AMM tem defendido os municípios e, princi-
palmente, o interesse dos cidadãos, que são 
diretamente contemplados com o trabalho de-
senvolvido pelos prefeitos”, frisou, destacan-
do que boa parte das obras que são executa-
das nas cidades de Mato Grosso são resultado 
de projetos elaborados pela AMM.

Fraga destacou também outros serviços 
prestados pela Associação e o fortalecimento 
de parcerias institucionais. “São muitos servi-
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dos Municípios – CNM, Glademir Aroldi, pres-
tou a sua homenagem, destacando o alcance 
do trabalho da instituição. “Em nome da CNM e 
do movimento municipalista brasileiro parabe-
nizamos a AMM, o presidente Neurilan, a sua di-
retoria pelo trabalho extraordinário na defesa 
dos municípios de Mato Grosso. Parabéns 
AMM, continue na luta, fortalecendo os municí-
pios de Mato Grosso e do Brasil”, frisou. 

 O governador Mauro Mendes parabeni-
zou a instituição pelo trabalho e a todos que 
estão fazendo parte da Associação. “Parabe-
nizamos a AMM por mais um ano de existên-
cia e pelo trabalho em prol dos municípios. A 
união sempre fez a força, faz a diferença e os 
municípios de Mato Grosso têm uma longa tra-
jetória rumo ao futuro para melhorar a quali-
dade de vida onde vivem as pessoas. Para-
béns à AMM por representar os nossos muni-
cípios”, frisou. 

O presidente da Assembleia Legislativa, 
Max Russi, destacou que a Associação partici-
pou de mobilizações que resultaram em im-
portantes avanços para os municípios, princi-
palmente no reforço financeiro. “A AMM par-
ticipou de causas importantíssimas em defesa 
dos municípios, como o 1% a mais de FPM, e 
várias outras. É importante o municipalismo e 
a união dos prefeitos. Como sou deputado 
que já fui prefeito, entendo as dificuldades 
dos prefeitos e a importância da AMM, que de-
ve ser cada vez mais forte”, disse ele. 

O deputado estadual Eduardo Botelho, 
que é presidente de honra da AMM, ressaltou 
a importância do trabalho desenvolvido pe-
los ex-dirigentes e pelas lutas mais recentes, 
como o repasse do Fethab às prefeituras. “Te-
nho a honra de participar da chapa como pre-
sidente de honra. Vamos continuar defenden-
do o municipalismo e os municípios, onde as 
pessoas vivem. É lá que tem que estar os re-
cursos e as condições para o prefeito fazer o 
seu trabalho. Parabéns aos prefeitos e à AMM 
pelos 38 anos e vamos em frente para cons-
truir um país municipalista”, frisou.

ços que nós prestamos para diminuir os cus-
tos, as despesas das prefeituras e consequen-
temente contribuir com os cidadãos. Além dis-
so, a AMM representa os prefeitos perante os 
poderes e trabalha para fortalecer a parceria 
com a Assembleia Legislativa, com o Tribunal 
de Contas, com o Ministério Público, com o 
Governo do Estado, com o TCU, com as ban-
cadas estadual e federal, com o Congresso Na-
cional e outros órgãos e instituições”, frisou.

A data também foi lembrada por lideran-
ças nacionais e estaduais que parabenizaram 
a AMM pelos 38 anos e destacaram a impor-
tância da instituição como pilar do movimen-
to municipalista em Mato Grosso. 

Ameaça
Luiz Carlos Paggot, conhecido no meio político como Pagozinho, ligou no jornal Centro Oeste querendo falar com o 
diretor que estava em viagem diante da denúncia. Por telefone, Pagozinho que tem grau de parentesco com os 
denunciados foi enfático em dizer que iria fazer queixa-crime demonstrando intimidação para que o veículo deixasse de 
ser imparcial.
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DEM e MDB patinam nas articulações 
visando o pleito eleitoral de 2022

INDECISÃO

A pandemia é apontada por Fábio Garcia como motivo para que o Democratas esteja
“quieto”, mas garante que agora implementará um novo ritmo

Os partidos já estão se articulando visando 
o pleito eleitoral de 2022, porém, duas legen-
das que tendem a ser protagonistas patinam, 
com divergências internas que podem prejudi-
car o projeto político, embora ainda estejamos 
há mais de um ano das eleições.

No DEM, que tem como principal nome e 
puxador de votos o governador Mauro Mendes 
(DEM), candidato natural à reeleição, as críticas 
vêm recaindo sobre o presidente do diretório 
regional Fábio Garcia, que não estaria se movi-
mentando para montar uma chapa forte de can-
didatos, principalmente a deputado estadual.

Um dos mais críticos é o senador Jayme 
Campos (DEM), que aponta que a sigla não 
tem sequer seis nomes para disputar a Assem-
bleia Legislativa e a atual bancada, composta 
por Eduardo Botelho (DEM) e Dilmar Dal Bos-
co (DEM) podem ficar isolados na disputa.

Deputado Botelho, prefere cautela, mas ad-
mite que a sigla está ficando para trás nas arti-
culações políticas.

"Nós não temos nem meia chapa, mas nós 
vamos trabalhar agora", disparou Botelho, 
que argumentou que a sigla não realizou dis-

cussões partidárias em respeito à pandemia 
da covid-19.

"Nós temos tempo ainda para trabalhar, nós 
temos até outubro. Nós temos força nisso, nós 
temos o senador Jaime Campos, que é uma po-
tência e nós temos o governador Mauro Men-
des", acrescentou Botelho.

E a pandemia é apontada por Fábio Garcia 
como motivo para que o Democratas esteja 
“quieto”, mas garante que agora implementará 
um novo ritmo, com reuniões e atração de no-
mes visando o pleito eleitoral.

ro de vereadores. Tinha um deputado estadual 
e hoje tem dois. E elegemos ainda um governa-
dor e um senador. Então como a gente respon-
de às críticas? Com trabalho e resultado”. 

DIVERGÊNCIAS INTERNAS
No MDB, que tem o prefeito Emanuel Pi-

nheiro (MDB) como seu principal expoente, a 
situação não é diferente, com as lideranças não 
se entendendo, sendo a principal divergência 
na disputa ao Governo do Estado. Enquanto o 
gestor cuiabano já admite disputar o Palácio Pai-
aguás, a bancada estadual defende apoio à ree-
leição de Mendes.

Quanto ao cacique emedebista Carlos Be-
zerra, ele próprio já se coloca como possível 
candidato ao governo, dando a entender que 
não vai apoiar o projeto político de Emanuel, a 
quem aponta que deve permanecer à frente da 
Prefeitura até acabar o mandato.

“Emanuel é candidato a ficar na prefeitura 
durante quatro anos, fazendo um bom traba-
lho. Depois, no futuro, ele vai decidir o que fa-
zer da vida política dele”, afirmou Bezerra, em 
recente entrevista.

“É no ano que vem que o partido vai definir 
a questão, tanto de Senado quanto de Governo, 
mas todas as possibilidades existem. Tem outras 
pessoas trabalhando no partido e cada um tra-
balhando de um modo. No ano que vem, nós va-
mos sentar e discutir com a maioria qual que é o 
melhor caminho. Mas, se o partido decidir, sim 
[serei candidato]”, completou, admitindo que po-
de enfrentar o pleito ao Governo do Estado.

Enquanto isso, Emanuel Pinheiro já de-
monstra estar fortalecendo seu nome para even-
tual disputa ao Paiaguás. 

“O mais certo são quatro anos (de manda-
to). Mas, se vocês todos apoiarem, vira um ano 
e meio. Se não apoiarem, serão quatro anos. 
Mas, independentemente disso, temos muito 
que trabalhar pela nossa cidade, pela nosso 
Estado”, disse o prefeito, em coletiva à impren-
sa após entregar o viaduto Murilo Domingos na 
semana passada.

Emanuel ainda fez um suspense e disse 
que, a partir de agora, irá para o embate.

“Um grande embate vai acontecer daqui pa-
ra frente, grande, de proporções inimagináveis, 
mas do bem lado pro bem”, completou.
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 “Não é momento para discutir política. Em 
respeito à vida das pessoas, ao momento critico 
da pandemia e as mortes o Democratas não po-
de fazer política eleitoral”. A revelação foi anun-
ciada pelo presidente do Democratas, Fábio 
Garcia.

De acordo com Garcia, o partido chegará às 
eleições de 2022 como uma das principais for-
ças políticas de Mato Grosso. “Quando chega-
mos ao Democratas, o Democratas tinha 7 pre-
feitos, hoje tem 25, mais de três vezes, tinha 100 
vereadores e hoje tem 200, duplicamos o núme-

Sem endereço fixo, empresa fatura milhões 
da covid-19 em menos de seis meses

DENÚNCIA

A empresa Gestão E.P. Azul Eirelli faturou 
quase R$ 6 milhões em menos de seis meses de 
insumos, medicamentos e testes que são usa-
dos durante a covid-19.

De acordo com denúncia recebida pelo Jor-
nal Centro Oeste Popular, a empresa está em 
nome de Carmem de Mello, ex-funcionária 
aposentada da Empresa MT de Tecnologia da 
Informação (MTI).

Segundo a denúncia, no ano passado a em-
presa mudou a Classificação Nacional de Ativi-
dades Econômicas (CNAE), para atender a de-
manda que uma prefeitura do Estado necessita-
va. Porém, nesse rol de produtos vendidos e re-
cebidos a empresa vendeu inclusive testes de co-
vid-19, o qual não tinha autorização para vender.

Procurada pelo jornal, Carmem negou a de-
núncia e alegou que vendeu apenas máscaras 
e luvas para a Prefeitura. Porém, nunca traba-
lhou com medicamentos e muito menos testes. 
Além disso, ela negou que tenha recebido o va-
lor. Porém, notas que o jornal teve acesso com 
exclusividade mostram o comprovante de pa-
gamento de R$ 5.864.383,00.

A informação também seria que a empresa 
funciona na Avenida Historiador Rubens de 
Mendonça, 1856, sala 6, no Edifício Cuiabá Ofi-
ce Tower. Porém, a equipe do jornal se deslo-
cou até o endereço e não encontrou nenhum 
representante da empresa no espaço.

Ainda conforme Carmem, a empresa pos-
sui todas as notas fiscais de compras e reven-
das, já que ela é tributarista e anda com “tudo 
na linha”.

Notas que o jornal teve 
acesso com exclusividade 
mostram o comprovante 
de pagamento de R$ 
5.864.383,00
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A informação também seria 
que a empresa funciona na 
Avenida Historiador Rubens 
de Mendonça, 1856, sala 6, 
no Edifício Cuiabá Office 
Tower. Porém, a equipe do 
jornal se deslocou até o 
endereço e não encontrou 
nenhum representante da 
empresa no espaço
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AMM completa 38 anos de fundação 
com conquistas para os municípios

EXEMPLO

A Associação Mato-grossense dos Municí-
pios comemorou no dia 4 de maio, 38 anos de 
fundação. Ao longo dos anos a instituição for-
taleceu a sua atuação municipalista e celebra 
quase quatro décadas de lutas, conquistas e vi-
tórias em defesa dos municípios. Considera-
da uma referência na luta pelo fortalecimento 
do municipalismo e pela autonomia dos en-
tes municipais, a AMM se fortaleceu e se con-
solidou por sua representatividade e pela tra-
jetória de lutas e vitórias. 

A instituição atua na defesa dos municípi-
os, liderando e participando de mobilizações 
para garantir avanços, e também na prestação 
de serviços técnicos às prefeituras, com pu-
blicações no Jornal Oficial, elaboração de pro-
jetos, assessoria jurídica, técnica, capacita-
ção, comunicação, serviços de apoio, entre 
outras atividades.

O presidente da AMM, Neurilan Fraga, res-
saltou que o principal papel da instituição é 

A data também foi lembrada por lideranças nacionais e estaduais que parabenizaram a AMM pelos 38 anos e destacaram a 
importância da instituição como pilar do movimento municipalista em Mato Grosso

buscar mais recursos para os entes municipa-
is, defender os municípios em todas as esferas 
de governo, perante os poderes constituídos, 
visando garantir mais autonomia e represen-
tatividade aos entes locais. “Nesses 38 anos a 
AMM tem defendido os municípios e, princi-
palmente, o interesse dos cidadãos, que são 
diretamente contemplados com o trabalho de-
senvolvido pelos prefeitos”, frisou, destacan-
do que boa parte das obras que são executa-
das nas cidades de Mato Grosso são resultado 
de projetos elaborados pela AMM.

Fraga destacou também outros serviços 
prestados pela Associação e o fortalecimento 
de parcerias institucionais. “São muitos servi-
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garantir avanços, e 
também na prestação 
de serviços técnicos às 
prefeituras
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dos Municípios – CNM, Glademir Aroldi, pres-
tou a sua homenagem, destacando o alcance 
do trabalho da instituição. “Em nome da CNM e 
do movimento municipalista brasileiro parabe-
nizamos a AMM, o presidente Neurilan, a sua di-
retoria pelo trabalho extraordinário na defesa 
dos municípios de Mato Grosso. Parabéns 
AMM, continue na luta, fortalecendo os municí-
pios de Mato Grosso e do Brasil”, frisou. 

 O governador Mauro Mendes parabeni-
zou a instituição pelo trabalho e a todos que 
estão fazendo parte da Associação. “Parabe-
nizamos a AMM por mais um ano de existên-
cia e pelo trabalho em prol dos municípios. A 
união sempre fez a força, faz a diferença e os 
municípios de Mato Grosso têm uma longa tra-
jetória rumo ao futuro para melhorar a quali-
dade de vida onde vivem as pessoas. Para-
béns à AMM por representar os nossos muni-
cípios”, frisou. 
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Ameaça
Luiz Carlos Paggot, conhecido no meio político como Pagozinho, ligou no jornal Centro Oeste querendo falar com o 
diretor que estava em viagem diante da denúncia. Por telefone, Pagozinho que tem grau de parentesco com os 
denunciados foi enfático em dizer que iria fazer queixa-crime demonstrando intimidação para que o veículo deixasse de 
ser imparcial.
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Enfermeiros empreendem na 
pandemia e driblam a crise

SUPERANDO OS OBSTÁCULOS

Em pouco mais de um ano, tão castigado 
por perdas econômicas provocadas pela pan-
demia da covid-19, seria natural não esperar ba-
lanço positivo na estrutura de uma empresa.

Mas, contrariando a expectativa, houve uma 
parte da classe empreendedora que enxergou 
oportunidade no período e resolveu inovar 
com determinação e criatividade.

É, o caso do casal de enfermeiros Hérika Ca-
roline Trindade Gonçalves Leal e Jefferson Araú-
jo Leal que no momento crucial da pandemia 
ampliou os serviços oferecidos pela Nutrienfe.

A empresa que foi fundada há 10 anos por 
Jefferson ainda quando solteiro oferecia servi-
ços de enfermagem domiciliar, cuidador de ido-
sos, fisioterapia e ainda indicação de nutrição e 
psicologia caso necessário. Poucos anos depo-
is, Jefferson conheceu Hérika na igreja e depois 
descobriram em um curso que os dois eram en-
fermeiros e depois disso a relação entre os dois 
iniciou até firmar o casamento em abril de 2015. 
Atualmente eles têm dois filhos para manter, 
além da casa e funcionários. Por isso, houve ne-
cessidade de se reinventar e não perder espaço 
no mercado de trabalho.

Na pandemia, com a situação apertada para 
todos os lados e altos índices de desemprego, 
os empresários tiveram uma excelente ideia e 
passaram a vender os principais produtos da bi-
ossegurança que o Ministério da Saúde reco-
menda e estava em falta no mercado.

Dentre eles, a máscara, luva, álcool em gel. 
Por último, a marca passou a ser ainda conheci-
da e começou a vender respirador e monitor. 
“Nos tornamos referência nos produtos em um 
momento que havia falta no mercado e nós está-
vamos conseguindo atender toda a demanda. 
E, além disso mantivemos todos os nossos aten-
dimentos com qualidade e boa segurança para 
nossos pacientes”, disse Hérika.

A Nutrienfe nasceu quando Jefferson cursa-
va o quinto semestre da faculdade de Enferma-

Empresários tiveram excelente ideia e passaram a vender os 
principais produtos da biossegurança que o inistério da 
Saúde recomenda e que estava em falta no mercado
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gem e se identificou com o público idoso e pas-
sou a oferecer serviços especializados na com-
panhia de outros amigos.

Os tratamentos e atendimentos são de acor-
do com necessidade de cada paciente e indivi-
dualidade. “O paciente não tem vínculo empre-
gatício com o cuidador e quem vai atendê-lo. 
Somente a empresa que faz o contrato com a fa-
mília. O serviço é contratado e disponibilizado 
por 24h caso seja recomendado”, falou.

Normalmente, pacientes com Alzheimer, de-
bilitados, idosos, doenças secundárias e fratu-
ras são as mais procuradas, além de babás. “O 
público é amplo e nós procuramos atender da 
melhor maneira possível dentro de nossas espe-
cialidades”, falou.

Quem tiver interesse em contratar os servi-
ços batas entrar em contato pelo link 
https://www.instagram.com/nutrienfe/ ou pe-
lo telefone (65) 99252-7249. Prefeituras do inte-
rior que também tiver necessidade de contratar 
essas especialidades, a Nutrienfe também está 
apta para participar de Licitações.
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Estudante de 
administração abandona 
emprego fixo, cria e-
commerce de brinquedos 
e fatura R$ 5 mil

EMPREENDEDORISMO

O estudante de administração Joeder Cruz, 
32, depois de passar quatro anos como portei-
ro de uma escola particular decidiu inovar e ar-
riscou em um futuro promissor na carreira pro-
fissional.

 Em meio a pandemia, com tantas mortes 
anunciadas, comércio fechado e a filha que es-
tava para nascer, Joeder, parou e pensou que 
seria o momento de dar um passo maior no tra-
balho.

Ele conta que sempre teve um sonho de em-
preender e já na faculdade de Administração, o 
sonho amadureceu, pois no curso é ensinado a 
abrir empresa e sair da zona de conforto. Mas, 
antes disso, o medo, insegurança e a responsa-
bilidade não deixaram ele sair da estabilidade 
de um serviço que já estava há quatro anos e 
benefícios atraentes.

 Após a mãe falecer no começo ainda da 
pandemia, ele já depressivo e com responsabi-
lidade de cuidar da filha com quatro meses de 
idade, não teve escolhas e pediu as contas. O 
diferente é que sua coleção de bonecos o ins-
pirou para algo novo.

“Eu já pesquisava um nicho para atuar, mas 
de repente minha coleção de bonecos me fez 
imaginar o porquê não vender. Então comecei 
a procurar representantes de bonecos e passei 
a vender também super-heróis e brinquedos. E 
o interessante é que meu público não é somen-

Após a mãe falecer no começo ainda da pandemia, ele já 
depressivo e com responsabilidade de cuidar da filha de 

quatro meses de idade, pediu as contas e sua coleção de 
bonecos o inspirou para algo novo

Ele conta que sempre teve um sonho de empreender 
e já na faculdade de administração, o sonho 
amadureceu, pois no curso é ensinado a abrir 
empresa e sair da zona de conforto

te infantil, também atendo adultos que têm pai-
xão por colecionar esses produtos”, disse.

Dentre os produtos que vende estão a pa-
trulha canina, brinquedos de pelúcia, nerf, bo-
necos de ação, bonecos de ação marvel, dc co-
mics,  bonecas baby alive, entre outros. Atual-
mente, ele completou sete meses com sua loja 
virtual e só agora começou a ter um pouco do 
lucro que investiu.

“Depois da morte da minha mãe eu já esta-
va depressivo e sentimento de culpa porque 
ela saiu da casa dela para vir para a minha para 
cuidar da minha filha, a única coisa que eu pen-
sava é que eu não gostaria de deixar minha fi-

lha na creche em um momento como esse. Mi-
nha esposa já tinha voltado da licença materni-
dade então eu me propus em pedir as contas, 
cuidar dela e abrir algo que pudesse vender 
dentro de casa”, lembrou.

Joeder investiu parte do dinheiro que tinha 
guardado e ajuda do pai, comprou R$ 5.600 em 
produtos para venda, além de prateleiras pro-
porcionou em um espaço dentro de sua casa 
no Jardim Imperial onde pudesse colocar os 
brinquedos em exposição.

Todos os dias, os produtos são divulgados 
nas redes sociais, além das principais ferra-
mentas e plataformas marketplace. As vendas 
já são um sucesso pela internet e as mercadori-
as são entregues por ele mesmo quando a espo-
sa chega do trabalho e fica com a filha.

Joeder ainda pontuou que tem concorrentes 
no mercado, porém, eles não são tão expressivos 
no setor e-commerce. Outro ponto que o favore-
ce é que como a loja é virtual ele consegue inves-
tir em um preço bacana para o cliente o que o faz 
ainda faturar pouco, mas em contrapartida o ga-
rante espaço no mercado de trabalho.

“Acredito que outubro, novembro e dezem-
bro a estimativa de faturamento da empresa se-
rá maior porque meu público tem se tornado ca-
da vez maior porque ofereço um preço que é 
entre 10% a 30% menos do mercado e o melhor 
são produtos de excelente qualidade. Além dis-
so, nós temos datas comemorativas em outubro 
como Dia das Crianças, em novembro black fri-
day e dezembro o Natal”, finalizou.

Quem tiver interesse em adquirir os produtos basta 
entrar em contato.
Telefone: (65) 9 9259-7433
Instagram:instagram.com/heroisdebrinquedomt.
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Prefeito Emanuel Pinheiro entrega 
dois viadutos em sete meses

RUMO AO GOVERNO

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB), tem fei-
to de sua gestão um exemplo de retomada de 
obras, construção e revitalização. Em menos de 
sete meses, Emanuel conseguiu entregar duas 
obras de grande porte, que inclusive movimen-
tou cerca de mil vagas de emprego durante a úl-
tima execução.

A primeira obra entregue foi o viaduto Juca 
do Guaraná pai em outubro do ano passado, 
que faz encontro entre a Avenida Professora 

Emanuel Pinheiro (MDB) afirmou durante a entrega do 
viaduto Murilo Domingos, que se tiver apoio irá concorrer 
as eleições do próximo ano para o Governo Estado

Edna Maria de Albuquerque, popularmente co-
nhecida como Avenida das Torres, com a Aveni-
da Érico Preza, no bairro Jardim Itália.

O viaduto faz homenagem ao ex-vereador 
Juca do Guaraná, que faleceu em 2018, após so-
frer um Acidente Vascular Cerebral (AVC). Ele 

foi vereador na Capital durante 
a legislatura de 2008 a 2012.

O segundo recentemente 
entregue foi o viaduto Murilo 
Domingos no dia 10 deste mês. 
A obra foi projetada para me-
lhorar a mobilidade urbana de 
uma das regiões com maior flu-
xo da cidade.

A obra foi construída exclu-
sivamente com recursos da Pre-
feitura de Cuiabá e custou apro-
ximadamente R$ 18 milhões. 
“Essa obra vira a página da mo-
bilidade urbana na região, com 
reflexo na nossa cidade, como 
também humaniza o trânsito, 

A primeira obra entregue foi o 
viaduto Juca do Guaraná pai em 
outubro do ano passado, que faz 
encontro entre a Avenida 
Professora Edna Maria de 
Albuquerque, popularmente 
conhecida como Avenida das 
Torres, com a Avenida Érico 
Preza, no bairro Jardim Itália
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garante o deslocamento com mais tranquilida-
de. Vai valorizar muito a nossa cidade e dar mais 
qualidade de vida a uma das avenidas mais tra-
dicionais de Cuiabá, que é a Avenida Beira-Rio. 
Vai valorizar toda essa região, toda essa aveni-
da, que é formada por residências, condomíni-
os, comércios, por empresas e faculdades, além 
de facilitar o acesso à Várzea Grande, que esta-
va tremendamente sobrecarregado, especial-
mente para quem se deslocava de Cuiabá para 
Várzea Grande”, comemorou o prefeito.

 O novo empreendimento possui 400 me-
tros de extensão, sendo 200 de uma ponta a ou-
tra da estrutura e mais 200 metros de muro em 
escama de concreto, somando os dois lados. 
Além disso, são 64 longarinas (vigas), de 24,7 
metros, e mais sete pórticos com dois pilares de 
sustentação em cada um deles. 

A iluminação da estrutura é feita por lâmpa-
das do tipo LED que, além de mais econômicas, 
também são responsáveis por dar maior clarida-
de aos locais em que são utilizadas. No total, a 
parte superior do elevado conta com 34 postes 

instalados e a outras 32 luminárias na inferior.
Outra obra importante do prefeito é o maior 

e mais moderno hospital público do Centro-
Oeste, o Hospital Municipal de Cuiabá Dr. Le-
ony Palma de Carvalho. 

Inaugurado no dia 18 de novembro de 2019, 
a estrutura possui 315 leitos, sendo 178 de adul-
tos, 20 leitos no Centro de Tratamento de Quei-
mados, 60 de UTI, 38 de Emergência, seis salas 
de cirurgia e 13 leitos RPA (recuperação pós-
anestesia), além do ambulatório com mais de 13 
das especialidades médicas mais procuradas pe-
la Central de Regulação, exames como ultrasso-
nografia, endoscopia, colonoscopia e radiogra-
fia e parque tecnológicos com equipamentos de 
última geração. Além disso, o HMC também con-
ta com urgência e emergência onde funciona o 
novo Pronto Socorro, dispõe de um heliponto 
para transferência de pacientes em estado grave 
e o transporte de órgãos com mais rapidez e se-
gurança. Sem contar que se tornou referência 
nacional e internacional por meio do programa 
SOS AVC.

Rumo ao governo
Emanuel Pinheiro (MDB) afirmou durante a 

entrega do viaduto Murilo Domingos, que se ti-
ver apoio, irá concorrer às eleições do próximo 
ano para o Governo Estado.

  “Vamos trabalhar juntos. O futuro a Deus 
pertence. Falaram um ano e meio. O mais certo 
é 4 anos, mas se vocês apoiarem vira um ano e 
meio. Se vocês não apoiarem, é 4 anos. Mas inde-
pendente disso temos muito que trabalhar pelas 
duas maiores cidades do nosso Estado”, disse.

Na ocasião, Emanuel também aproveitou e 
já anunciou a construção do Hospital da Famí-
lia, no antigo Pronto Socorro de Cuiabá. Quanto 
à mobilidade urbana, prometeu a conclusão da 
obra na Jurumirim e uma nova trincheira na rota-
tória do Círculo Militar, na Avenida Miguel Sutil.


